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ABSTRACT 

The objective of this study was to describe and compare the head morphometry of normal and pathological sperm 
from Saimiri macrodon. In the morphological analysis, 39% of the sperm had normal morphology, and 61% had 
major or minor defects, with pathology in the tails being the most frequent with 47% (38% curled tail, 7% folded 
tail and 2% strongly folded tail). Among the evaluated head morphometry parameters, area (A), width (L) and 
ellipticity (E) showed statistical difference (p<0.05) between normal and pathological sperm. The average head 
area and width was lower in normal sperm (p=0,01 e p=0,04, respectively), and the mean ellipticity was higher 
(p=0,038), when compared to pathological sperm. This definition of the sperm morphometric parameters of S. 
macrodon is important for the samples selection destined to reproduction biotechnologies and for the clarification 
of taxonomic and evolutionary issues in the genus Saimiri. 
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INTRODUÇÃO 

Em programas de reprodução, a avaliação dos parâmetros morfométricos têm 
relevância fundamental na determinação e distribuição de espermatozoides viáveis, que podem 
definir o grau de fertilidade, in vitro e in vivo, de acordo com as alterações encontradas nas 
células espermáticas (ARAGÃO, 2011). Estudos evidenciam que a variação da morfometria 
espermática pode ser um indicador da estrutura anormal da cromatina, em cães foi observada 
uma relação entre as variações morfométricas da cabeça espermática e a quantidade de DNA 
desnaturado no ejaculado (NÚÑEZ-MARTINEZ et al., 2007). A velocidade de natação do 
espermatozoide também pode ser afetada pelo tamanho da cabeça espermática, o qual pode 
retardar o impulso propulsor da cauda, levando a uma diminuição da motilidade 
(TOURMENTE et al., 2011). 

Nesse sentido, algumas espécies do gênero Saimiri (macacos-de-cheiro) já possuem a 
descrição da morfometria espermática, como S. boliviensis, S. sciureus (STEINBERG et al., 
2019), S. collinsi e S. vanzolinii (SAMPAIO et al., 2017). No entanto, não há descrições na 
literatura da morfometria espermática de Saimiri macrodon, demonstrando a necessidade da 
ampliação desses estudos. Desse modo, o objetivo do presente trabalho foi descrever a 
morfometria da cabeça espermática de S. macrodon, e comparar a morfometria com a 
morfologia de espermatozoides normais e anormais, visando a formação de um banco de dados, 
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que poderá ser utilizado com uma ferramenta para análise espermática para espécies do gênero 
Saimiri. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Todos os protocolos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
e o Comitê de Ética no Uso de Animais do Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá 
(nº 002/2012) e pelo Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 
(SISBIO/ICMBIO/MMA nº.299.006-1). Todos os procedimentos foram supervisionados por 
um Médico Veterinário. Este estudo foi realizado com Saimiri macrodon de vida livre, 
capturado na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá conforme descrito por 
Oliveira et al. (2016). 

As amostras foram coletadas e processadas segundo Oliveira et al., (2016). A coleta 
seminal foi realizada no local de captura para evitar a remoção do animal do seu lugar de 
origem, após a recuperação anestésica o animal foi liberado no mesmo local. Imediatamente, 
após a ejaculação, o sêmen foi incubado em banho maria a 37 °C por 1,5 hora com o diluidor 
ACP-118® (água de coco em pó; 300mOsm kg-1, ACP Biotecnologia, Fortaleza, Ceará, Brasil) 
para a liquefação do coágulo. Para a avaliação da morfometria e da morfologia, foram 
confeccionados esfregaços do sêmen (5µL) corados com eosina-nigrosina (5µL) (Vetec, Rio de 
Janeiro, Brasil). Foram contadas 100 células, e em seguida foram classificadas quanto a 
morfologia como normais, com defeitos maiores ou menores, conforme o recomendado pelo 
Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA, 2013), e avaliadas quanto à morfometria. 
As análises foram realizadas com um microscópio (Leica DM LS 2, Leica Microsystems, Suíça) 
em uma ampliação de 1000×. Todas as imagens foram capturadas com uma Canon R Power 
Shot S50 e processado no software Canon R Utilities Zoom Browser (EX 690 1996–2004, 5.0, 
Austrália). As mensurações foram feitas com o software Image J R 1.46r (Wayne Rasband 
National Institutes of Health, IH, Bethesda, MD, EUA). Foram mensurados: área (μm²), 
perímetro (μm), comprimento (μm) e largura (μm), elipticidade e alongamento da cabeça 
espermática expressos em pixels e transformados em micrômetros (YÁNIZ et al., 2015). 

Na análise estatística, todos os dados foram expressos como média±desvio padrão 
(DP) e analisados pelo Minitab software (Minitab Inc 2013, versão Minitab® 17.1.0). As 
variáveis foram avaliadas quando sua normalidade pelo Kolmogorov-Smirnov, e para 
comparação foi utilizada ANOVA One Way quando os dados apresentaram uma distribuição 
normal e Wilcoxon quando apresentaram distribuição anormal. As unidades estatísticas foram 
os espermatozoides (n=100), e o nível de significância adotado foi p<0,05. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi obtido 500µL de sêmen, na classificação morfológica 39% dos espermatozoides 
foram normais, 19% apresentaram defeitos maiores e 42% defeitos menores. Dentre essas 
patologias, 47% foram defeitos de cauda (38% cauda enrolada na porção terminal, 7% cauda 
dobrada e 2% cauda fortemente dobrada), 14% de peça intermediária curvada e 1% de gota 
proximal. A área da cabeça e largura foram maiores nos espermatozoides patológicos (p=0,01 
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e p=0,04, respectivamente), quando comparado aos espermatozoides normais. Já a elipticidade, 
apresentou uma média menor para espermatozoides defeituosos, em relação aos normais 
(p=0,038) (Tab. 01). Demonstrando que aqueles gametas considerados anormais pela 
classificação prévia (CBRA, 2013) apresentam uma alteração significativa na sua morfometria. 
Este pode ser um indicativo de um menor grau de condensação da cromatina, como já observado 
em outras espécies (GAGGINI et al., 2017) que pode ocasionar a uma redução no potencial de 
fertilização, como demonstrado em humanos (GARRETT et al., 1997). Esses parâmetros 
morfométricos podem auxiliar na seleção de amostras com maior percentual de 
espermatozoides morfometricamente normais e de melhor qualidade para desenvolvimento e 
aplicação de biotécnicas da reprodução (MAROTO-MORALES et al., 2016). 
 

Tabela 01: Morfometria de espermatozoides (n=100) de Saimiri macrodon adulto. 

PARÂMETROS (µm) NORMAIS DEFEITUOSOS 

Área (A) 26.27±3.02ᵇ 27.59±3.43ª 

Perímetro (P) 19.56±1.10 20.02±1.16 

Comprimento (C) 6.79±0.46 6.90±0.43 

Largura (L) 4.91±0.33ᵇ 5.07±0.40ª 

Elipticidade (C/L) 1.38±0.10ª 1.36±0.09ᵇ 

Alongamento (C-L)/(C+L) 0.16±0.03 0.15±0.03 
ª  ᵇ   Letras minúsculas sobrescritas na mesma linha indicam diferença estatística quando P< 0,05. 

 

Outro fator importante, é que a liquefação do coágulo seminal, foi realizada com ACP-
118®, um diluidor desenvolvido para o sêmen de Sapajus apella por Oliveira et al. (2011), 
pode não ser um meio isosmótico para o semên de S. macrodon, e causar estresse osmótico. 
Visto que, em resposta ao estresse osmótico ocorre a remodelação do citoesqueleto de actina 
nos espermatozoides, levando a alteração no volume celular e ao aparecimento de defeitos na 
cauda dos espermatozoides (CORREA et al., 2007). 
 
 

CONCLUSÕES 

Este estudo contribui com mais informações acerca da biologia reprodutiva de uma 
das espécies do gênero Saimiri, e colabora na discussão de questões taxonômicas e sistemáticas. 
Além disso, estes resultados também podem ser incorporados nas configurações de softwares 
que realizam a análise computadorizada com sêmen, visto que esta é a primeira vez descrita as 
dimensões morfométricas da cabeça de S. macrodon. 
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